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ju :2•5 fregUII, mas 
Eln obediencia ás (letertnivac•)e,• 

le aes, reaIisar:Lln-se, no tiltinio do-
mitigo, as elei(§!Ôes para aL cse olha 
dos vogaes efFectivus e substítuf,os 
das juntas das frcfrue.%lati. 
O tritlnlpho,p;ira as lis+.ts c,:itho 

liras e conservadoras, pairai, as lis-
tas patrocinadas pelos Parochos clats 
freguezias, foi em toda a lilrlla, cone 
mui raras excepções. 
Onde a lacta se desenhava accé-

sa, os democraticos ou recualraLln, 
ou ficaram vencidos, ou fizeraiu tro-
pelias, das quae.s receberão nos tri-
bunales 0 ni(-reeldo Caèstigi). 

Para o bom funeciorlarnerlto dal 
vida politica do concelho, como <Ia 
-viela religiosa da pasrochiaL, não tear 
pequena iniportancia, r) ve ticirneuto 
d'estas eleições. 
As vereaçúes niuni(;ipale , paira 

realisarem assuutptos (Im, iliteres-
sam a melhoramentos d(; capital 
importancia, precisai] •d() v,Vf,3reaa-
dum das Juntas dats fregueziais. 

E, se estas não faseia contpo.•tas 
de individuos cola 141(171, corrlpre-
llerlsão dos seus cl.evere.s oi vicos, era -
contrariain n'ellas as vete :tçoes 
iiicipaes um estorvo e iinr tropeço 
para a sua 4;,ão, tinieml)Argo aos 
seus planos financeiros, ou matte-
riaes; um c:mpecilllcr►to•a•<os a(°us tra-
balhos e esforços. 

A vida religiosa da paruchia► po-
de tasmbem sofirer imito, sempre 
que.. as respectivas Jantais nílo sej;iut 
compostas cie ' eatholieos de bons 
crenças, norteando o seu procedi-
ulento em conforinid.ade scnllnc 
cone' os principies (lati Morai} e eni 
obedienciai, aos ensinatmerltvs da 
greja. 
Com esse monstro jnridico que, 

para nossa vergonha e. como e9car-
Ileo e afironta dos sentinientos clu•is-
tãos da enorme maiorias cios portu-
guezes, parar, ahi se estatcieia, dando 
pelo nome, (le lei de sepasratçFlo, ais 
Juntas •podem intervir n() nloclo de 
filnccionarem os actos do culto, (le-
signando até as alfaias strietanien-
te lìeeessasrias para siso dos minis-
tl'os da I':greja, e lançar ruão das 
csnlolas que a generosidade dos fi-
eis offerece, Para serem en►pregardas 
na maior esplendor (tos actos do 

('.alto e decelleia cias casa de Deus. 
Teus, pois, uni grande alcance, 

tem alto si ;nifieado, o resultado (lata. 
eleiçr_►es das Juntas. 

D'ellas, não podem, urro devem 
fa%e1' parte quem asco sejas inspi-
rasclo no bem politico e social do seu 
paiz, como no hern religioso das sua 
lxarocllia1 no respeito pelas trasi-
çóes e crenças çatholicas, qne ele 
al()S tornaram um povo temido, a-
largasndo heroicamente os seus do-
l•arllios, corno tambeul no respeito 

p'loslllliuiGtros da religião, sempre 
cn7perl11;'A0A rla causa do 1ftel11 dai 
Ordens e das Moralidade. 

13c1n allciott, poio, todo este vas-

to couc•elho r-;t,! escolll••r paira SI(Us 
represelitant('S, Ilas .jinitas (las fre-
•ul;•r.i:ls, ,••ent(• dc or(lenl, cc•n•,er•a-
dor:t e cathoHeal. 

Centro parocIli 1. 

A, do (.'entro (.'atholico 
foi dadas comilln)iic:L(;aï) official ( tal 

e(ultru paroel1)atl, lia 

file 111CZias de l''r•agoso. 
(7 nossa cnrrespondetlte d'atgr,(1-

la fl'et;Ll!!%ìa 11L pLi) 1('t)It :L Sua (; O11S-
titi.lír,;ïo os iuclivídno,; que, r1 cnnl-
pOenl, lw Ialt11110 iliiiiwro (Peste jor-

nal. 

1'vanta, flor D.m.Is e p!,lu Pattrial. 

• 

As eleições 
( ) cicitoraiiu do coiwelho portou-

se brlosani(-nte. nas datis 
Julitats das f.i'w il("liam. 

1'"ll1 ytialsi tolas as os 
.c:ltllolii;os e. conservadores tivera1T) 

f0Y'('al 11}11'} e1.e•C1'('tll !] la;orlat9 e I711-

u ori:l s. 

:••'eyta villa, :i iu(•.taL f•)i rcllhillis-
silnat, recot•ren(lo os d(luu)r.ratico a 
todas ais ailical(',is. 

(.) batatlW"v) estava ' (le rigorosa 
( 

prevenrs'co, m:a.s i sr, nau impediu 
que llflicta" nlellorc:: V ,)' saídos se 
podesseu) vestir é p;sis:lua e r•ota,Y•. 

AOS Degoei:1111'es silo feitas allleat-
(,as (}e alais ri,orosa fise..Jisação no 
encerratuiento tios seles estahcicci-
inentOs. 

] lc 13ra1;,a, trole-Xeram os elnpro-
n:ldos lias cassas de jogoC oele.nlerY-
to official teve de fallar aí c11;11.ua-
d:l. 

Os deillo('ralt'.cos levara u) o ina-
xillso gire po(lial,iv levar e, deveio ter 
ficado (lese)i ana(ln,s. 

Cora) tudo ist(>, conse;;r)ii•aul nlet-
ter nas t.u•uas 119 listais, tendo os ca-
tllolico e couscrva(lore 170  votos. 

Vencemos, pois, por :31 votos. 
Para experìencia, desdobraulos 

nus substitutos e vencculus egual-
nlente. 
h icara ni, pois, eleitos palra vo-

g.,les uflcctivos: Alitonio Pereira (lar 
(?riint ai, 11,dll :L1•clo lhe}}}s} Jlacha 10 
(Jasrulollat, João (.te Sousa}, Manoel 
Juiz da Silva e José,rintonio Tor-
res (este das lista deinoeratieaL, nUS 
beneficiado com 9 votos )► t's listas 
C011ser 'atdorals). E para} vU^'ai<'â su-• 

bstitutos: Agostinho Pires dal Silvai, 
11rillindo (InN S:Latos, João Paltrieio 
}}elides, José da Custar lliraanda e. 

não votou. 

%acilarias Ferrlaiules da Silva Cor-
rêa, todas da lista conservadora. 
--Elll Cotu•el, oltúe a lnc•tai este-

ve e<•:;uailnlcllte muito renhida, os 
denlocraticns. que rhegara,rn z of-
fcreecr ;t;i0,W00 reis poI. 2 votos--
o chie lleroicauientl: foi 1•ecllsada— 
tiver:srn de abandonar, no proprio 
dias ela eleição, desdobrando os wn-
sc•rvadoreg. 

--1{,nT Milhnzes, trillllll-)llotl n lis-
ta patrocinalda peio limito digno 
I';irncho das f'regué%ia, sele teve -for-
ças leais chie sufficientX-'s p:lr;i des-
dobrar, vencendo maiorias c nlino-
rias. 
A upposi(;ãn ai sela lista, gtte se 

portr,•at C(,ul rorrecç:ïo elo dia da e-
letçaa, nt0t1. 

—1.m Fragoso, a1 freguezial ande. 
a } eles} era lnaii9 acres}, os dc;nlo-
craticos, Il'um arraltico de desespe-
I'0, vClldo-S(', peí'i11dOS, atll'al'alll ai 

sova} pelos ares. Teiu, pais, de se 
repetir ri ell;iç:lo C CstfiO ] i)stastlradOS 
va1ri0S 1)I'ac;CSSOS Crltlll r)aes, para-

castigo dos perturbadores e (lelin-
quentes. • 

llo;lc•e intervellç;:o dal, furc;;1 : Ir-
n►tilda;, 1)cll},Y:Ilttdati, insultos, anlea-
c;as e violencirs. 
O vcncinlcilto está garantido pas-

ra'-i lista conscrvadara., 
—1'.ill Cil10l'Clltf.', ai IlI'I)a f:r)1 talrll-

ben] t)E.los ires, tenda tanlbenl cl(: 
S0 l'il:)Ctll' :T eleiçsu. 

__ I;ul C'aralpeços, onde havia 
t:lnlheln seria, lacta, venceram os 
conservadores por 2 votos. ' 

—h•lu :1lvelloQ, onde se travou 
lacta renhida, venceram t:smbem 
ora c:oilservadores por 4 votos. 
—Em Barqueiros, onde Voare 

opposiçi`to, os conservadores ••ellce-
1•arli maiorias e trlinorias. 

--I{VIII todas as freguezi:l,s onde 
llotn•e lacta, o ti•iuillpho foi em to-
da ab 1111}1}1 para  lista c(.inserv:l-
dorat. 
—Ene S. Slartinllo de Ca1leQos, 

Oü(if, d 4.11e'dl)la ]l.O9'U. 49 de1110Crat1COS 
1'eSi)1\'CI'aill dal' }}letal, fi('al'arll ven-

cidos cguallnente. 
—h,ul Alvcllos. depois de fcn(la 

:l e]e.i('al,o, llolitiC Sel'll)3 tllrrlliltUS e 
;;r:1,vt•s ferinlE'ntos. 
O celebre Celestino (109 7I111)OstUS, 

que vela cone chrunicai d(i Iapo%en-
de, couro honl discípulo da mestre, 
dil•il;ial e 111Silltt),y e tcl►tava>, fazer 
1)1'S6UeS, SC•t)Ir(la O11V131179. 

1'.111 011tl'U lOga]' fal'/.CI770S 1natÌS 

larga referencia a E:`StC CASO. 

OS I•OSSOS SOl-•1J•IIÍ 
filunticos ... co•ser•a•olles?! 

I'rire,,c-lnc estar já at presentir a 
impressão de estr:ulhc:za, de espan-
to, (10 eseandn}o até chie em muitos 
(lespert<zr:í at sinlplcs leitura cl'este 

Bichas de rabear 
Coraram tumultuosaQ 
Das juntas as eleições, 
Houve grande barulheira, 
Palavras insultuosas, 
Sopapos e bofetões 
E varrimentos de feira. 

0 meu amigo 7ézinho 
TTm manhoaãa a valer 
Quiz mostrar o que valia !` 
Bateu o rico ppes>,Ilhu 
A ponto do cllno tremer 
E toda a gente que o ria ! 

 "l. 

Em cal ias assembleias 
Como em Chorente e Fragoso 
líouce muito que contar ! 
Geram-se grossas tareias 
E até haure gracioso 
Que fez as urnas... voar,,! 

Correu o sangue era Al'vell 
Que ora eleitores democratas 
Porque a eleição perderam, 
Cheios de raiva, a(nareltos, 
Fizeram mil. zaragatas, 
Té ás naifas recorreram 

Ficaram, 



• Ç  

seus arranjos escuros á sornbr•a do 
estado de guerra, pelo que se sabe 
e pelo que se id-w salte nem a ce rl-

sura deixa dizer, por tudo, se velo 
afundando n'una mar. (l'odios;.. . 
e ligar-llie a palavra de conserva-
dor! 

E' i•ealincnte estranha e parado-
sal èst i'apprbxinnáçào de ideias pa-
rar, os que se deixam fascinar pelo 
co`nvencionali[nlo de palavras, pa-
ra -os que vão insensivelmente na 
corrente cia moda. 

Note-se tambern gile'ea( • c;r)ln es-
-tas considerações estou rntã longe 
de querer a.niesgtllnhar ou desvir-
tuar o gesto nobre dos elementos 
ordeiros, sãos, honestos que, sem 
discrepancias politica.s e em con-
cordancia com o Centro Catholico, 
se uniram pelo paíz ( fora nas iiltt-
mas eleições, n'tinra paatrioticaa e al-
tiva conjuncçi"to ire esforços, 1-), ira 
sacudir do poder nu reficar a ts:- rriunnan(lo rio nlegnlo edeal! 
rannia pertinaz que rios oppt-ince. F. é assim que. todos nGs nlhas-
Na o é outrosim men intento ferir elos para a situaçÍlo presente e naï) 

as auctoridades adininistrativas de- ' reciamos em partir parai, o . Frontu 
rnocraticaas. que, couve a nossa, pos- depois de nos tentos reconciliada 
to vaio fossem cie todo irreprehensi coar Deus e eonl os ilonlens. 

veis nos processos de captaaçào de ' 
votos ou nas r•epresalias subsequen-
tes, foram todavia correctas na for-
mar como se houveram nas opera(- 1 t- lion)eui (_le votar nos, « politicc)s ' Nai segllrlla-feirai, dc nlAnhã, o 
ções eleitoraes, velando apenas co- I que não encaram •os difl eek ino- snr. Antonio C'a rvalho mio pana a 
ino lhes competia, por que seguis- 1 mentos que as nossas Patria alua V s- a tdniinistraaçaìo do coiicelho, onde 

sair Que necessi dade e.11e tinhas ( lc ' esteve i a+t i  i note. tara ser intc,rro-senl com legalidade. E não foi caso • • d I l a 
unico cá no concelho. ir até ao « FI.olit»! 

que é agora a hora de, partir piava Para, tugi :;Aipo de individuos:---
o - Fronte levantar innis rima vez f • viva a bei(,a n. Mais adeante e pro-
o noive do nosso querido Portguatl, xiino aa outra veiado,, havia 1)r:iior 
E domingo. Esses soldados, que grupo d.e pessoas, algiDrias das quaes 

possuem dentro de seus peitos a fé grit avain, pedindo soccorro. 
cie cliristaios, aguardar, cola alicie- 0 carro pairou em frente a esta 
dade a. chegada do Gipellão da z,madu, descen:lo o srlr•. Carvalho e 
Brigada parar, conrprirem o seu de F mais o Salgado, palra inquirireni do 
ver, como soldados de Christo que que se passara aalli, illostrarani-lhes 
ta.nibein se prezam de ser. São 10 mil honielll prostrado, como nu)ri-
horas! Faz-se silencio. E' o Capel- bundo, ensanguentando. Vendo que 
Ião) que se aproxima. a'odos se des- era grave o seu est:ido, iconselha-
cobrem e entrava para, a egreja on- iam a que ô ct)ndi.lsisseru ao lfospi-
vii; o Santo Sacrifício da ALssa: V,ão, tal; e quando se prepavaain para en-
pedir i'Deus que lhes dê coragem irarelll no carro, foram a,pontaid;as 
paia se baterem colli os inimigos ato peito de cada uni 
da, Paatriaa e da d'elles, ato )resino tempo que outros 

Viro pedia a Deus que acabe individuos se pc)stasrilni dealite dos 
as intrigas que existem dentro do caavallos, impedindo o sele avanço. 

A esposa iro ser. tfn.rvalho fugira, 
espavorida, e as este,, l)etli corno aio 
Salgado. foi (Inda voa de prisão. 

nosso liaiz entre os riosst-,s1 politieos 
que não erical°alie os dif;iceis alo-
alentos que „ nossa Patri aatreves-

sa! n Salgado veio logo palra a C--
Corno ébello verem-soa todos, coei- leia, e o srlr. Carvalho foi nconipa-

nllar sriaa esposa a ca,sA1 em A-Ivel-
loq, ande ficou ,,uardado por uni 
ofliciazl da adininistr:rc: n rio conc°e-
Illo e z Ca s1) e rcC, t(1R por Llrtla fOi'ça 
militar. 
0 holncxu (1110. fui visto na, i e)ar•a 

graaveulente fel i(lo, certR;nellte que 
tl•ir•anel i3f(ar.u2s era, o caseiro da:; Repas, que estai 

f) pae (to signatario cl'estas carta lio llospitall. 

Em Viamia, por exemplo, o si)i•. .11. 

governador civil, .segundo mo in- 
Formaram, propoz' ao ministro res- ' 
peetivo tia aleenrd') eleitoral que ¡' p 
tinha negociado colo os eattliolicos-
conservaadores. Toe Lisboa regeita-
raini-1"h'o. 

Pois a digna actni iëlarde, eorn-ser 
parente bens chegado a tina dos :a-
ctuaes ministros, tornou lias eleições 

unia prudeneia, uni apronto cie le-
aldade, uma linha,propria de'juiz, 
que o é tasmbern, e, deixou aos aacl-
versarios iro governo plenas liberda-
Ile eleitoral. 

Foi, corre(1ta, leal, digna esta a.u-
cto•ridade. Foi o contrario do que 
em geral costuniaa ser. o parti do on-
de milita que nesta quedi,o de ele,i-
çóes; como em muitas outr nS, é'con-
servador... das velhas e desacre-
ditadas praxes do anterior regime, 
isto é, d'ess• variadissima, collecção 
de,tropeli,as, pres'•)es e, trafleanclas 
taes que,a vistoria, eleitoral coubes-
se sempre ao governo.., 

Paia Isso rio deinocratlsmo---c01.11 
aaggravante ele se colocar a co- 
berto cla ná.o dissolução do..parla-
mento ,que lhe permitto unia pernla-
neneia indeterminada . no poder— 
tem-se usado esses vellios processos 
eleiçoeiros, luas correctos, auzmcu- 
Lados,  resnadoÉ até aO, baliditisnlo. 

Conservadores, pois, mas conser-
vadores até ao radicalisnio. 41a1s não 
é só isto o conservantismo dcmocra-
fluo, conto verélrlos. 

DA . FRANÇA 
-.Corri uns cortes da censura, •re-

cebemos a seguinte Cartas•: 

aE' aqui que estai uri baataalllão 
(10 nosso alegre e r•lsonho I1liralln, 

ALVELLO U j Direito, cin vistas (lar íiaanc'.al`Cltle pres-
i , 

Como em outro logar c<t dito, a ¡ tnn. 1 ainbeni pui• te], prestado fim-
eleiç<-o dai Jtirita dai freguezia de AI- salr;<sc1y posto r.in lilrerdeu le. 

vellos deitou tristes recorllaç%e.. Palrear que ‹is du„u(lc•ns cnllti-
\rtio por q,ii o acto deixasse (1(5 cie-- iluaraatn ern Alvellos, havendo v,,- 
correr sem 0.l mais,,,-)equcrio iuciden- Ì rias p(,ss;)ats L),uta;nte S'eri(las, iodais 
te, irias sins pelo que depoi.• suece- 0.;t 1,,, segundo rios irlrnr,na)lll, ek•ito-
deu e que é bem triste. 

As informm ões que c.gllu ritos. di-
zem-nos apenas o que se segue: 

gaelo, sendo (lepriis do int,errogaato-
rio ninndaado pelo ser. Administra-
dor para a caadeia--alui PC- Ias G ho-
rn s---de onde pom, depois= foi (landa 
ordens ( l0. suliclra, )elo si)r. Juiz de 

res dí 1 lista, codser: ai.dora.. AS llle;'-
ilias iuforaliau;ïie5 dizem-nuti que, o 
sal'. Ca3rvall)o se nãn int"mnetl:et( 

A eleição decõrrerat pacata, ven- nas ncui para ' 1iaas emi-
cená) 1,1 lista que a'lli foi p¡ttrocina- r.nrvelt, ha, els(ln pereln tm;trág ( Tire 
das por ele)irentos conserv:adort,s. Os ì dizem (lu(: foi a (I+i0. ruir 
democraticos tl',Uvellos, que lista- trazia, que provo-

(1 • r(i(rts i de todos os meios para que o (•. itt ais .. 
triumpho lãs pertencesse, ilã.o l0.- ''.viris couto jAdA &, a I)a•g)def 
va.rRm a boi, que nlgtins eleitores, 
que jú avalil Geris, fOssem( votar 
contra, elles. I+ mpei•r•ecidos, 1,M4, 
cone a derrota que sofirera m, pre-
pararam para o fim da Arde o aa-
l1,10e de contas e unia, das vlctiuias i 1Lepas, que e! tal lio llospltall : 
do seu eriralveciinento wi 0 caseiro Alveter•ros que. espenunos, hilo-Ire 
das Repas, que hos dizem chamar- que 
se-i?d iMo Correia de Saí., e que se 1-Ma aad►i)inistratç u M, (4nivelho, 
encontl•a no Hospital. ern estatelo Mias em .luízo, nndejaivodo (s c om-
gl'a1v1SS1n10, •t'lld0 eSpel'alCltl, ( IC' nl'll petentes l.11'iJ(1Cssr)"i ci'ìillinW_19. 

momento para o outro, o úen falle- ' l'ilrlo:•l ,ú tjn(, elizcnd•)-•e. quP tn-
cimento. dos Oii yÂ1 todos os fer; os e es-
Homens atruiados,de foice euca- pamcaclns si) eleitores dar listra vi-

baadaa e ele espingarda, pasneatvani i ctoriosa, a conservadora, os crinii-
pelos sidos mais proximos da estra- nosans asilou ,idos 11c- 1a auetnridade 
da, fazendo ameaças. sei:lie torto:; eleitor(";, cias 1"1e:,ni•a As-
Ao eahir da- tarde patssRvaa, no ta. Tom ;•varal, se f^x assim: os que 

seu carro, acompanhado de s. c Y.";` vell(x.1ranl furam os qut) apanharam 
espana, de tini eivado e do Sralgado, ( e os que bateram e feriram a matar! 
de harcellirilios, o ser. Antonio lio- Se r(dns qu(! ern ) ltizo serro des-
pes de Carvalho, iiidividrlo paicaito, veudwtos. 
que todos respeitam. `n lileio ele tudo isto, limai coisa 

1Tn1'd'estes, náo salbenlosseosal- ha a, notar: Dandollreli-
gaado se o crua.M , do sn r. Carvalho, denoto o al ineatçando, e liando ;ao ca-
trazia alma Pandeireta, (', vinhal a so totlals as Cal'atetl'I'lStlCalS de tuna , 
cantar. Ao passar }ler nula rpaadca. Ilcsnrilenl pnlitic u entre ( t( ili•)(•tati-
o salgado disse, eiu voz linturnI, com v eonsei' iuli"ss, atl)1)prccernln 

provoe,adora dos graves a-
C011te('li]lellt(1;,, sdquan(ti) o til'. Cnr-

vatlho paass:tv,1 c•o o c+:irra pi ; r(.5 
7•,saccicz., d'Alvellos iã Iiavial 111)1 llo-
li)( ' rl gtraSl 1'llnl't0 — U cozeir, fias 

1 

i 

•r 
em AIvellos individuos d'aqui, que 
não são auctoridade, mas que, pelo 
que se vê, lã apparecerani dispostos 
a ajudar... al prender. o 
A força de •infantaria, que d'aqui 

foi, rïo entender d'esses zeindores da 
ordem publica, rlão bastava para, 
apaziguar o.7 aninioS. Evam precisos 
os seus serviços a I)eru da causa ... 
publica. 

Mas soai tudo assirti, corno nol-o 
c+oiltai,•ui e aqui deixamos repro-
duzido ? 

Não nos atrevemos aa affirnial-o, 
se bom que todos os rlossós infor-
ma(lores safio concordes no modo de 
descrever os acontecimentos, da 
ine°ma ina seira que os deisaamos re-, 
feridos. 

Aguardamos anais informações, 

que iremos colligindo, para o pro-
xinio irtiinero deste jornal, pois a-
penasa queremos informar os nossos 
leitores da verdade. E porque - em 
nosso entender se , trata, de crimes 
0.o muns e ivRo de caracter elei-
toral, só pedimos hW.ic a—a Justi-
ça do tribunal que ninica pod.erfs 
ser lnatnejada ai vontade dos politi-
cos, para vexam e enxovalliar aadver-
sarios. i 

Justiça, recta e rigorosa, é o 
que se pede, em lroine . da,.'opinião 
Publica ! 

0 assalto licroico r 
, 

101 levado a elfeato, caiu, ,uma he-
roicidaclP digna de registo, o que as 
forcas nacionais ronservadow effeelu-
oraln no passado dòmino, lis, ás trin-
cheiras demagogicas, tomando-lhes im- 
portantes e estrategícos reduétos. Pela 
primeira vez se ,consumou um belo 
ataque, de admira"ois eiTeilos. Nináuem 
o comesla. •. 

0 que seria se oi exëreitos, conser-
vadores de torlo o Paiz estivessem con-
venienteirienle oraanisados, preparados 
c egnipados?!I 
A alma catholica acorân no domin-

go do Imirgo em que , jazia, condena-
velmente, c o espirito mnonarchico for-
mrldo nos ergastulos das masmorras e 
com n sangue ciais victirn.as tia r,enção 
vèrinellla, egulmente latiu pAra a ruas, 
unidos pelo inQsmo, desejo, escalando 
as muralhas da mourislna. luas de tal 
forlria+ que perde Abiurriçmo dizer-se: 
a dcrna•ol:ia morreu c enterrar- se- ha 
no dia erra que Vm todos '(; s` concelhos 
a alma crente e palriotica dos descen-
dentes do Mestre (te \ vis e Ntino AI-
vares Pereira varrer, por mão Xuma 
rompleta e mais aprcféiçoa+ala, orgaíü-
`eção, as fezes que 1wmíl) ainda o am-
Mile alr•om,;lico da nossa mni amada 
(latria. Nesse momento sepultar-se- ha, 
leni honras, porque, em- vi'(Ia, com-
mAteu as ❑la10r•es inigiilda(1ew arv"oran- 
dose em despela e tirana. 

I?ra neressario este ataque, porquç 
as arremetidas do inimigo que partiam 
dos reductos agora tomados por nós, 
ine(immodavam-nos e tinham o seu r0. 
flexo na ala central. Baquearam ern 
muitas partes, e a sua derrota poderia 
ter sido completa se o médo, a cobar•_ 
tila e n desfalecimento não inva(fisseai 
os Conservadores dos concelhos onde 
iliatis obrigação liavia (1'1)111 assignala(lo 
HumplimoA abslenr,,ão, neste inamen -
ici, é 1111) crime, nela tt iição! 

Dias conservadores linuve que n50 
o entenderam assim c' cuuimodainente I 
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se deixaram ficar em Casa. Lanteuto e 
sinto até tinia 1mpressilo tão dolorosa 
que, Mipossivel ,e torna rlesrr0ver; 
quando me, lembro de que mais lima 
Aez Briga fez aquella fie ura de ... Elsa, 
que tinha a resincta obrinaç;lo de pon-
tapear o bandalismo, já pelas suas 
dições catholicas, exubvrwil(,menle com-
provadas noutros tempos, já pelos cri= 
mes que aintia não ha muitos dias â-
luctaram os seus hallilant0s, ficou-se, 
sumiu=se, reduziu-se á expressão mais 
simples. l'Uorra, quem iião sabe Tiver! 

Mas, apesar disso o assalto foi bel!), 
adrnii'avei. 
Im pol•tanles reduclos, conto dizia, 

cairarn em nosso poder; e ainannã cairá 
o resto. , 

Observando o delicio tia hora pre-
sente, a republira fnlliu, rom licença 
da censura, e coin ella ;, denlago;•ia. 

Tr'lumpba o (,onsvr•ratit1snj0 P, cou, 

este a tradição mollar'chica. 
Fira a Pa iri al 

Viva a causa conserradora! 

-   IlI2(I'CO (1122'•GYCt , 

CARTA 

Da illtistrada professora da escola 
miìvel ale Faria, recebemos a carta que 
:segue, e a que darnos,gosiosiinrnit: pu-
blicidade, Pintando ás suas considera-
ções o nosso pedido, i),ira que. se ,ia anais 
rigorosamenld policiado o local a que 
S. ex.a se refere: 

1 

...Sai'. Director da «.; ralo Soci-
al,: 

Pibfundamente indignadá cota a sr,c-
na revoltante, qne na noite do ultimo 
domingo presenciei no-jardim central 
dessa vila, venho pedir dali rantitlho do 
conceituado jornal que v... dirige, a 
fim de me fazer ouvir por quem possa 
por um freio a abusos desta natureza: 
Em pleno jardim, e quando neste 

se encontravam hastantes crianças que, 
muito acertadamente escolhem teste lo-
cal para os seus divertimentos infantis, 
surge rima honra de garolos, dè,sses fi-
lhos da t-tia que, conquanto inereçam 
a nossa comiseração, são sempre um 
elemento perigoso pelo " il baixo vo-
cabulário e livres eosturn0s. Essas cri-
at11ras,•sem respeito algu►n pela mora-
lidade;. praticavam os gestos reais obsce-
nos, proferiam' m maiores grosserias, 
implicando mesmo com as crlA nças que 
ali se encontravam. 

Não Sei Se estas wIlas são Irequen-
1e3. A•repetirem-se, ésse lindo jardim 
tão cheio.de luz e de Ures, tornar- se-
lia pior que a pior das vielas, 

4i fica lavrado o protesto (1110 creio 
justo e digno tio reparo. Oxalá o en-
tendam lambem assiu) aqueles a quem 
me dirijo. 

Pela publicação destas li11has sá con-
fessa muito grata a —1)e,•'.. , etc, — 
Paria, 20-11-!917 -- (;onceiçïw cie 
Vasconcelos. 

POR 1ESPOZENDE 
Foi ha dias á freguezia das Marinheis uni 

empregado da fazenda acompanhado da 
guarda republicana para obrigar o 1{ev.o 
Iteitor d'aqueila fr•¿,*uc•ciu lt desp,-jar a casa 
da residencia parochfal. 
Corno não estava em cnwt u'etisa uccaaicio 

n 1{eY,° Reitor das Maritiha•s. foi a ordeui re-
cebida por seu irutã,) Padre Franneisco Gies-
teira e que eutllo ahi se (! ncontrava, respun-
tlendo que seu irm•ï.o estava aii ao abrig,) da 
lei e portanto não ob decerta ;í int'mas;l;o. 

1)os párochos in!iruado; apenas mudou a 
resldencia o parochu de Palmeira, continu-
ando porri;rl na posse das chaves yue nãuen-
tregou. 

1 Todos os outros continuam nas resid^n-
ciaas que não cstrto resolvidos a abandonar. 

'lodos sabc,ni que tudo isto é. uma vingan-
ça do secretario de, finanças contra os paro-
c•hos quc nas ultimas eleições se não 

rende-deram aos denlocraticos, porque os demo-
craticos continuam muito socegados nas 
suas residencia's v passaes, gosãndo o frusto 
da sua tra!ç;io. Ila certos fai,ores que avil-
tam e envergonhai i quem os recebe.—Este é 
uni, 1 

I1a aqui um m}•sterio que eu ainda não 
had'e'desvendar. ' 
Dual a raz3o purgue não foram tamh-.m 

intimados os parachos da Apulia e Rio Tin-
to? istl+,s parodio-, votaram contra os denio-
cratièos e, apesnt• d'isso foram poupados na 
perseguição. 

lia aqui unia co!nc!dencia curiosa: elo am-
bas estas 3reguezias a oppo,ic' o foi atraiço-
ada. lista coincidPneia faz subir sobre lis pa-
rochos poupacjus uma mancha que S. 
sendo sacerdotes dignos, como são, Ilào-ele 
repelir. regoitando um fator que os coloca 
mal, Nada de confusões. Extrerneru-se os 
Campos. 
Os parochos da Apulia e Rio Tinto icem 

llacessiclride de repelir a ni metia que o ne-
eretario de tinanc'as quiz fazer cahrr sobre 

I'rr c.is:lruos driscr solidarios com os colle-
•;s persr•;t:idos. 

Echos das eleições 
No ultimo iunicro pui)licou a «Acção So-

<iii» umas conraideraçdPs limito opportunam 
nobre o clero abstencionista. Milito bem. E' 
preciso dizer-s o, a verdade, doa a quem doer. 
Não é bem que estejam uns a sacrificar-se, 

Pnlquantos _outros, por commodismo ou trai-
cão, ficam em casa, coajo rmgrade prudenoia. 
E' ou não um dever dar o voto? Sonsos ou 
nãn resl)rtnsavüs pelos voto: que podiamos 
levar a urna e não levamos:ruple,rnente 
porque não quizrmoc 
Não ha duvido que assim é. E- ta é a dou-

trina da moral, que a ultima pastoral collP-
ctiva apenas lembra. Se assim é, como po-
dem algum rteerrloles fienrem em Carla, 
quando podiam com facilidade, sem, nenhum 
incommudo, irem dar o sou voto?  Entre o 
elei•o absteneionisl,a lia sae-saiotes tidos por 
rirtuoços e até exemplares, v gtta n'este pon-
to leão vrrdadPirnmenle escaticfalc)saj, 
Não esquecem o: denlocraticos o procedi-

mento destes sacerdotes edi•zém a cada pas-
so: o Padre F. é quP proceíle hena. que nã.o 
AC importa eonl isto. Assim deviam fazer to-
dos. Muitas vezes 4,88e padre. que lis doino-
eraticos apontam, é considerado pelo povo, 
que assim fica coniprehendo que o voto é a-
penas unia gtlextão llolit.ica. 
0 seu proc•edimFlnto emuitas vezes as Fuas 

palavras são uri verdadeiro tmeanda!o. Sou 
padre tambetn; não me movera! paixões. No 
dia em que não for um grava; dever de oonsel-
encia dar o voto e trabalhar no terreno eleitoral, 
ficarei em casa, porque não tenho desejos ele 
incomnuular-alie: 

1?ni que moral ]cem os abstencionistas? 
Não estamos eni epoca de situações d.1-

biaas. 
A verdade c' só urna. 

Fãe, 12—(atrazs(lo). Findaram o, ultinlos f 
rumores da eleição municipal com o apura- ¡ 
vurmo final rvalisado no SnIão sia Cornara. 
Apesar cie venr,!dos por 182 votos a.eliamo-
nos xatisfrilos e hena dispostos i:t ra nova lu-
eta,purque consegcimos rPrtnimar muitos dr-
heis e tics!nascarar alpuns traidores. Traido-
res foi assim e muito heril que os cognomi-, 
noa. o iniportante diario ea tholico a « I,iher- t 
dado» que promette abrir nas suas colunlilas 
umit secção para oe expor a justiça publica. 

Para a frente catholicos,para a frente. e:,al-
varernos Portugal. 
--Sabemos de fonte segura que ris chefes 

demo acúrdam empeullados em ganhar as e-
leições paroquiaes n'algumas freguel:im, pa-
ra fazerem todo o nine possivel atos paroc.hor.. 
Povo: tem, pois, cautela e abre bem os olhos 
para depois não ehorarc!s inutilmente. 
—Na forma do costume, realizaram-sP, na 

Matriz desta freguezia os suti'ragios annll-
acs pelas ainias do 1'urgalorio. 

Dir visitar a sua noiva a prendada. ,nade-
moiselle Antonia Vinha esteve o dr. Andra-
de N'ovaes,distiocto alferi sl do 29. i 
Ao nosso amigo Padre Cubelo Soares apre-

,enlamos cirnlpriu)entus pelo fall0-ciclento de 
sua irriiã. 
No hospital f;tlb'c.eu tarilherli o antigo ser-

vo da Egreja Matriz Atitonio Deveza. 
A' ultiura hora: Porque será que lato de-

norladarriente se tral,alha n'esla freguezia pa-
ra o acto eleitoral do proximo domingo, 
quando é certo (1114, ning:lenl cal opposição ¡ 
se mexe? Uni doei, para quem o advulhar. 

EchoS & Noticias 
Casamento 

Ante,-hontern, na e.grt!ja parochixl de Bar-
cellinhos, consorciou-se, com a sr.° D, Antu-
nia Guines Garrido, o distincto comnlandan-
te du :i.o batalhão do regimento de infante-
ria 8, estacionado n'esta villa, snr. Major Jo-
s(, Augusto Manccllus Ferraz Pereira Sam-
paio. Otlfcíou o digno parochu de Rarcelli-
nhos, Rev o Adelino (Ie Miranda, e paranyiii-
dlviraus o snr. Aurelio Ilamos e a stu.° 1). 
aria do Caril]<) da Cunha V anr.cllon F'rrraz, 

lia do noivo, representada mela sr,° D. Maria 
do Carnio de Azevedo Leão. 

Moedas de prata 
Foi prot•rtgado, até 30 do corrente, o pra-

so para a troca tias moerias de 500 reis, do 
reinado de D. Luiz 1, 

.90 Liberalii 
Foi, cone) é sabido já, suspensa, pelo go-

verno, a publicaçaio do denodado diario de 
Lisboa, «O Liberal» e encontram-sol presos 
os seus redactores, accusadrs ele nas offici-
nas d'luluelle ,jornal se ter composto e im-
presso um opusculo que, ultimamente appa-
receu em Lisboa, intitulado «Rolde desbonra». 
Ileuniu já. a Commissão da imgrensa,de Lis-
boa, para se occupar d'esta violencia. 
Ao da imprensai do todo o paiz juntamos 

o nosso protesto contra a violencia de que 
sito viclinias os collegas de «0 Liberar. 

Baptisado 
Foi ha dias i)al)tis;ldu na egreja Matriz, 

com toda a solemuidade. u„i filhinho do tios-
.o illiiA.re patricio P :: migo snr. dr. Joaquim 
Gonçalves Pies de, Villas Boas, actualmente 
residente em Madrid. 

Lua electrica 
Como em Post-escriptam dissemos em o nu-

nwtro passado. fez-se na pl niultima terça fe-
ra aí noite a'experiencia da luz electrica,for-
necirla pelo transformador n.* q, que serve a 
parto in;iis central d'Psta villa e chie fica illu-
nrinac!ll, satisfazendo, a luz, " talais exigen-., 
LP3• A luz é clara, muito intensa. Desde a 
ultima quiula-feira quP todo aquefla zona cia 
vicia está acndo illurninada, ainda em expe-
riencia, itté à meia noite, esporando-se de 
tina momento para o outro a chegada, do sv. 
Portella, da fiscalisação dais industrias ele-
etricas, afiai de vNtoriar a install ação publi. 
ca, para luízo eus setiuidri ficar` illurninada, 
durante toda a noite, a referida zona central 
da villa. 
Tods a-, pessoas que conhecem a fllunii-

nação electrica ele outras terras, avio concor-
deu ene reconhecer que a luz de 13arcellos é 
optima e, que nenhuma d'essas terras está 
melhor iliurninlyda, do que esta. 

Por esta n zão, os nossos parabens á ilius-
trr c ereaçn.o municipal, e os nossos louvores 
á etnpi-rz.a fornecedora ala luz, 

Santa Gertrudes 
Real!gou-r,e alo ultimo domingo, na egreja 

tia. Misericordia, a testa em honra de Santa 
Geitrudes, cota o programma que aqui indi-
carnus. Pregou o Ilev.° Ctrhello, de hazor que. 
descreveu a vicia cie Santa Gertrudes, inci-
tando ow tieis n scgujretn lhe o;, exemplo,:. 
Foi a primeira vez ( lu ,, ouvímos o illustrado 
orador, que muito noas vgr<ndou. 

«0 Dia» 
Tauibem est•• val,)rosoorÍ,ão ela causa nio-

narrhicn, de Lishoa, 'sltispendea ha dias a 
puhlic::ção, por rnolivo das exigencias, de 
auvtuetlto de salario, elo pesssai das sitas of-
ficinas. -
Oxalá essa suspenslio seja Mouco demora. 

da. 

Notas de 106000 reis 
'1'rrutinou no ultimo dia 20, o praso parla 

a troca das notas dr• 1,0Q,000 reis. Daqui em 
deante, só na sede • lo .Bar,c;o de Portugal se-
rão trocadas. 

lrnmaculada Conceição 
Para levarem a PIT,,ito uma brilhante festa 

em honra da Padroeira de Portugal, a Vir 
sem lmmaeula(in Conceição, no cria 5 dal 
Di,zenibro proximo, curistituiram-se em COM-
ntissão lis D. Alice Carmona 
(,'on'alve-s, 1). f.;ecilia da Conceição de Lima 
Bandeira, 1). Flvira Neves Moreira, D. Maria 
das Dores Vailongo C:arniooa. D. Maria No-
emia da Cunha Vallungo e D. '1'hereza Ban-
deira de Alniclda Peixoto. 
No proximo ❑ timero faremos noticia mais 

desenvolvida, 

Officiaes milicianos 
Partiu para Li=boa, no ultimo clomin.go, a 

fim de fazer o cursu clil alferes, u nosso arrai-
go e digno Psrriviul de direito, snr. dr. Por 
firio Antonio da Silva. que na estação do ca-
minho de ferro teve unia afTectuosa despe-
dida, por parte dos seus antigos que tiveram 
conbec!nv!nt.o da sua partida. 

Promovido 
Ao posto de 1.* sargento, foi promovido o 

á o sargento do distrieto dc reserva n.o 8, o 
nosso patr•icio snr. Joaquim Carvalho. 

Nascimento 
Teve o seu bom silecesso,dando á. luz uma 

creança do sexo inaSCtdino, a e x.—° esposa 

do snr. Arit.onio ,loas d':1rau,jo, ajudante do 
oflicial rIa Rvparliçám do heristo Civil. 

Parabens. 

0 concelho dB relance 
, 11,baôe r)a ,Neiva Na proxima quinta-

feira, conreçatrl, nesta IrrKuezia, praticas 
preparalori as paris atila festividade religiosa 
em honra do S. Coração de J"us, que terá 
Jogar no proximo donri,,igo, solennle, luzida 
e, piedosa. 

F.' ora:lor o revd.• Jo", d :morim, Ahbade 

de Gbndoriz, Arcos de Val-de-Vez, a quem a 
fugia demagogica desterrou, por um anho, 
ala freguezia que tão dignamente vinha pas-
toreaudo., 1- 
No domingo, constará a festividade, de 

manhã, de comniunhuo geral e, ás 11 horas, 
Missa cantada, com exposição do SS. Sacra-
mento. Será cantada a missa de Lourdes, to-
mando n'ella parte cerca de 50 vozes. 
-De tarde, ás 3 horas, sermão, Te-Deum, 

,benção do SS. Saci-emento, ladainha, cousa-
I;r:ação e canticos religiosos, 
Da parte coral desempenhar-se-ha um gru-

po de cantoras d'esta freguezia, ensaiadas 
pela snr.° D. Maria Guilhermina Fernandes. 
--Na eleição da Junta, sem opposição, os. 

catholicos e conservadores elegeram as mai-
orias e minorias. 

Campo—Sabemos que o nosso bom amigo 
snr. dr. Duarte Pinheiro compl,?tou brilhan-
temente em Lisboa o seu acto final. Apre-
sentamos a sua ex.' parabens muito sinee-
ros. 
--A eleição da Junta aqui no Campo não 

se r•ealisou, devido a não se poder constituir 
a meza legalmente. 
—Em S. Martlnho d'-Alvito correu com or-

dem, sendo eleita gente que a todos deve a-
gradar. 
-A ex.°6b sr.o D. Uaria do Carmo Venoso 

continua algo inconiniodada. 
—Amanhã principia no Campo uni triduo 

de praticas que terminar;! no domingo, com 
uma festa em honra de Nossa Senhora do 
Rozario. 

caria—Realisaram-se as eleiçãPs de junta 
n'esta rre1­uPzfa sem opposição e na melhor 
ordem. Os novos eleitos são, como os ou-
tros, membros do centro catholico d'esta 
freguezia. Daqui se cé a grande utilidade e, 
necessidade da fundação de um centro em ca-. 
da freguezia. 
—Esteve em perigo de vida o Antoninho, 

sinipatico filho mais novo—do nosso estima-
do amigo snr. Antonio Gomes de Figueire-
do, encontrando-se melhore livre de perigo. 
cola o que muito folgamos. 
--Tem sido muito procurado estes dias o 

vinho morango para diversos fins, pagando-
ie de quinze até- dezessete mil reis a pipa. 

}'gasoso—Como dissemos em correspon-
deacia traiwacta, os catholicos e conserva--
dores d'esla fzeguezia resolveram disputar 
as eleiçõea parochiaes, Iniciou-se a mexa e-
leitoral ás aJ horas, correndo tudo na melhor 
ordem e harmonia. Ora ao findar a eleição 
estando já eleita a nova junta conservadora, 
e encerrados (luas! os trabalhos eleitoraea 
os demoeraticos vendo, grande cheque que a-
cabam cie sorrir, uri d'elles deitou a mão à. 
tuna e apunhalou-a pelo ar, travaram-se ]o-
gro contra os conservadores (pois andavam 
armado; ale pistoias, bengalas esc.) tendo al-
guns d• se deitarem das janellas abaixo, st: 
não quizeram ser victirnas da folia demoera-
tica. 
Tudo isto que elles fizeram foi para os a-

ur•:drontar, mas de nada lhes v-alerá, por que 
isto antes lhes dá anais gosto para se orga-
nistareni nas proximas eleições visto estas não 
ficar validas. Do mais que houver commn-
nicaremos. 
ffiilhazes-1'rocedvu-se á eleição da junta 

da freg iezia, no ultimo domingo. 
Presidiu o snr. Visconde da Fervença. 
Correu o acto com toda a legalidade e cor-

recção. - 
0 grupo favoial ao Rev.o Parocho elegeu 

maioria e minoria de gente cordata e séria, 
como são os seguintes snrs: 
. Effertivos: — Antonio Gomes dos Santos 

Garrido, José da Costa. Pedrosa, José Joa' 
quico Dourado, Manoel Ferreira, Manoel Jo--. 
sé de, Brito. 

Substitutos: Antonio Fernandes da Costa, 
Antonio Gomes Fernande,4, Antonio da Silva 
Pereira Junior, Agostinho Jose Dourado, Ma-
noel José d'Oliveira. 

nNNUNCIOS 
Vendem-se 

os seguintes predios 
Trez moradas cie casses e quintal 

alo sitio da Fonte de Baixo com os 
)LO, 1 at 5. t 
Uma bouça solta na freguezia d 

Gamil logar do Monte de Maio. 
Estes predios pertencemon ao fi-

nado Férnando Vilaça. 
Quem os pretender comprar di-

rijal,-se ao solicitnddr José da G-raças 
Faria. 

Dinheiro achado 
Desde a Estação elo caminho de 

ferro até ao Campo da Feira, des-
ta villa, foi encontrada uma quan-
tia~ em dinheiro. 
A pessoa que a achou entregal-

a-ha a queni provar pertencer-lhe 
e pague este annuncio. Falsar n'es-
ta redaeçâo. 
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Telegrammas — eATLA f TICA, Porto 

•e]te•••.•ões 

T.isboa 
Londres 
Pariz 
Cllristiania 
r'tockholmo 
Copenhague 
Madrid 

Seguros 

Barcellona 
viro b 

Genova 
Palermo 
Petrogradó 
i+iew York 
I3óstolT 

Telephones 

Administração 1:J8c, 
Secção I+;xpediente 1:306 
Sec4;zo illaritirna 2:I0'ií 
agencia 1:897 

•• c•erzcii•ts ex•z, 

A lienas 

1 I3ordeus 

1 híarsellta 
p IIavre 
Tunis 
Alger 
Malta 

Funchal 
Ponta I"el•;ada 
Horta 
Ilha de C a b o 

verde 
Il lia de Siant.t 

illaria 

1:800 correspondentes no paiz 

contra fogo, roubo,tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundaça5es 

Seguros contra morte e acczdentes de an niaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Comsnissarios de awavia- em todos os ro rtol, rio ~-àda 

SEGUROS DE GUERRA 
Sirxist r- c_> pex£-ros erra ic—:>i<3— iEs--3 c• ci• -•NZ x—tDS 

J. ai. Fernandes •GuliTiar,ies 
•foaquiiii Pinto Leite Filho cC C.•1 — Porto 
l,anco \aa:ional I7;ltrai>sal•lno 
Londort County &- Westininster Il;iiik 
Pinto leite cC Xephews--Londres 
Crédit Lvorinai.s — Paris 
Revisions I3ank — Copenll<tguc 

ESTA COMPANHIA estai em relaç••es cone Coinparlllias Ir, 
zas, Francezas, Ftaliarins, Russas, Dinainarquezas, 
Americanas e Ilespanholrss. 

Banqueïros 

Pedimos aos senhores prºprietarios o :lavor 
j de nos avisar quando tenham alguma partida 

92 ¡ de pinheiros para vender. x , 
Lembramos tambem que,, a melhor forma' 

de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores pro#prietarios o direito de os não entre-
! dar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SAL ORT Y C.a EN LIQN. 

IA 1. E 11H3C3.A3° • O_Eu 

Chá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau. Azeites 
ciaes. Massas de superior qualidade. 
I Deposito da Companhia velha do Alto Douro. 
i Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 
trigo e serrleas e muitos outros artigos. 

%a infante .U. Nearique. 27 a 33 

1 

i, P.ARCEã L 0 5 

> 

espe-

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

n t r r­a,  a r 
Manoel nives da Cosítct 

Rua da Egreja, 36 POVOA DE VA13.ZIM 

1+:nc,arrewa—so ch,,, c,x(•outar todos os trabalhos de armações de egre- 
Suecas, 1 lias, si:nliles e de luxa. Assim conto tanibem se enearrega de funeraes. 

'Correspondente em Barcellos, JOÃO DE 50USA, 
Pua D. Antonio Barroso, ILO Ih 

7y'poqraphia e Encadernação 
Fernando Marinho 

Premiado coes medalha de prata na E. Agricola 
iedustrial de Barceilos de 1905 

R. Infante D. -Heiirique, 63 a 67 
(Em ;ante ao C arreio Geral) 

e 
--...-.m- B ti rR C E L L O S --

Imprimem-se com toda, a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bete como; rotulos a cores, circulares, facturas, eliveloppes, ulenioral►-
duns, programnias para, festividades, jornaes, relatorios para associaçoeq 
e casas bancarias, ete , etc. r 

Encaderna-se, cota solidez e por preços barittissimos, tecla a quali-
dade de livros desde a encadernação mais simples á 
havendo il'esta villa, competidor à'estes trabalhos. 

A N'1'ADORA 
Nova Mercearia e Papelaria, 

JOAQUIM VJEIRA DA COS`rA 

Rua D. Antoffâo Barroso, 64, 6ó —'B.ARCP. U,05 

X'este estabelecimenta, montado na's melhores con(lições, encou-
trarã0 sempre os estimados freguezes grande sortido de eliá, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade, 

Bolach•L fina e biscoutos de •"a]loii o e Povoa, 

Seriedade de preços! Visitem este es 4- a)be1ec!mx nt„o 

Aceeita todos os tr.ibalhos de pintura: Imagens, (le,•oratica, pin-
1111. t de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e douramento 
a de rtitarey, ete., etc. 

I 
ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

linho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
j draria, tnolduras, etc., etc. Deposito de cal e (adubos chimicos. Tambern 

+, tem á venda camas de ferro. , 

PREÇOS SEX COMPETENC,TA 

ESC3iP1 f• EULfiM-1101'1i  

r 

89, Pua D. Frei C,-••,-taao Branffir, o, 92 -- B R A  G A 

Trata ele todos tis iaernoeios ecelesinsticos, grie são obtidos ! la Itrun 

cintura Apostolica e ora ltolila, (disperisas lluttrinio;tiacs) L'reves de Ora-
tol.lo, religiosos (IO 1C`•tiCiOS ' pios, s inatoriaS, ('tC., asslnT COlT10 OS gtlC se 

n:• C•tnl.Tra I+;cclesiastie,ti do Arcebispado, ceia, qual f(3r a sua na-
tuieza: c de gttacsquer outros depelulerates d<is repal•tições civis e militares 

Os Ile ocios de que seja encarr•co,,a.do l?iio tratados coin ;t nlaxima 
rapidez, seriedade c ccoliorui,,. 


